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Horas Aulas/Semana:     PRÁTICA:             TEÓRICA: 04 

Créditos:  04 Responsáveis: Guimes Rodrigues Filho 

   Objetivos: Contribuir para a implantação da lei federal 10.639/03, modificada pela 
11.645/08. 

Ementa: 
Apresentar os conhecimentos e as tecnologias de matrizes africanas visando 
contribuir para a implantação da lei federal 10.639/03, modificada pela lei 
11.645/08, que obriga a educação das relações etnicorraciais e o ensino de 
história e cultura afro-brasileira, africana e indígena nos currículos de todas as 
instâncias de educação. 
 
Programa: 
 

1.Ciência ou Ciências ? 

2.Contextualizando o Racismo Científico 

3.Etnociências de Matrizes Africanas 

4.A Pesquisa Científica na Atualidade em África – Panorama Geral 
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